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Proposta:

Realização de observação:

- observar durante o período mínimo de 15 horas uma instituição educacional, preferencialmente um espaço público (escola ou outros ambientes de educação não-formal);

- tentar observar inicialmente a multiplicidade de aspectos do cotidiano escolar, em diferentes espaços, atentando-se para as relações sociais estabelecidas aí;

- focar na questão escolhida previamente pelo grupo ou descoberta em campo.

Realização de entrevistas:

- com um ou mais alunos adolescentes, jovens ou adultos das séries finais do Ensino Fundamental ou do Ensino Médio (ou frequentadores do ambiente de educação não-formal), com o objetivo de levantar as suas opiniões, visões e críticas acerca do papel desempenhado pela escola ou dada instituição em suas vidas (contribuições, importância, entraves, conhecimentos produzidos, relação com o universo profissional, relações estabelecidas com outros sujeitos, dificuldades que enfrenta ou outras questões que tenham relação com a temática escolhida);

- com um ou mais professores das séries finais do Ensino Fundamental ou do Ensino Médio, ou outro profissional da equipe escolar ou da instituição pesquisada, ou ainda pais ou membros da comunidade do entorno, com o objetivo de conhecer as suas opiniões, visões e críticas acerca do seu trabalho e da relação com a equipe escolar (ou profissional), dos seus alunos (ou frequentadores do ambiente), dos processos de aprendizado e desenvolvimento dos mesmos, do impacto da escolarização em suas vidas, do processo de produção de conhecimento dentro e fora da escola, das dificuldades que enfrenta ou outras questões que tenham relação com a temática escolhida.

O registro da observação e as entrevistas (gravadas e depois transcritas) servirão como material para a elaboração do trabalho final do curso que consistirá em uma análise crítica, devidamente fundamentada, a ser apresentada sob a forma de um relatório de estágio.

Desenvolvimento:

A . Seleção do local a ser observado:

A escola ou outra instituição de caráter educativo deverá ser escolhida pelo grupo de estudantes, com base na questão a ser desenvolvida no estágio. É possível a escolha de mais de um local e a realização da observação em local onde os estudantes trabalham ou tenham experiências prévias. Para essa escolha, podem pedir auxílio ao grupo de educadores do Programa de Formação de Professores e recorrer ao Guia de Escolas.

B. Preparação da observação:
Os estagiários deverão levar para a observação o termo de autorização por parte da escola ou outro ambiente educativo para que a observação aconteça. Deverão ter uma conversa prévia com o(a) diretor(a) da unidade ou outro responsável, para explicar o objetivo do trabalho. Juntamente com esse profissional, deverá ser montado um cronograma da observação (dias, horários e locais possíveis). Deverá ser garantido o conhecimento do trabalho final do grupo, caso seja da vontade da equipe.
C. Realização da observação:
Os estagiários deverão levar para o local a ser observado um diário de campo para anotação. Deverão levar em conta as questões acerca de como deve ser feita a observação e seu registro.

D. Seleção das pessoas a serem entrevistadas:
Os indivíduos que participarão das entrevistas deverão ser criteriosamente selecionados, a partir das situações vivenciadas na etapa de observação. Esses critérios deverão ser apresentados no relatório. Deve ser feito um contato prévio com os sujeitos escolhidos e/ou com os seus responsáveis para o devido esclarecimento da proposta de trabalho e para o agendamento das entrevistas. Nessa ocasião é importante informar os indivíduos sobre a possibilidade de ocultação de suas identidades. Essa é ainda uma boa oportunidade para pedir a autorização para gravar os depoimentos. Essa autorização deverá ser por escrito e com a assinatura dos sujeitos ou de pais ou responsáveis, no caso dos adolescentes com menos de 18 anos (ver arquivo – Termo de consentimento).
E. Escolha do tema e elaboração de roteiros de entrevista:
Será necessário escolher um tema que interesse ao grupo e elaborar roteiros que servirão como guias na condução das entrevistas. O conjunto de questões elaboradas deverá refletir o tema escolhido pelos autores do trabalho e expressar os assuntos sobre os quais haja interesse em obter informações.

F. Realização das entrevistas: 

As entrevistas devem gravadas em áudio e realizadas em local e horário mais apropriado para os sujeitos que se dispuserem a prestar depoimentos. Entretanto, é importante salientar que, para ser bem sucedida, a entrevista deve preferencialmente ser realizada num local silencioso e tranquilo, sem a presença de outras pessoas (fator que pode intimidar o entrevistado). A entrevista deve ser conduzida de modo a deixar os sujeitos à vontade para expor suas opiniões. É importante assegurar a qualidade do equipamento utilizado para as gravações.

G. Redação do relatório a ser entregue: 

Além do registro da observação, dos roteiros das entrevistas, do perfil descritivo dos sujeitos entrevistados, do DVD e da transcrição da entrevista, o relatório deverá apresentar uma análise crítica de aspectos observados e de trechos das entrevistas. Essa análise deverá ser feita à luz dos conteúdos abordados ao longo do curso. 

Avaliação:

O trabalho valerá 50% da nota final (+ 30 horas de estágio).

Os ítens que serão avaliados serão os seguintes:

. Pertinência dos critérios adotados para a escolha do local a ser observado e dos sujeitos entrevistados;
. Características dos roteiros elaborados para as entrevistas;
. Qualidade da análise crítica dos dados produzidos;
. Fundamentação teórica (conceitos abordados no curso e tratados na bibliografia selecionada);
. Clareza do texto, organização e encadeamento das idéias.

Outras informações:

- Os trabalhos deverão ser feitos em grupos de, no máximo, quatro integrantes.

- A data de entrega dos trabalhos é 13/06, juntamente com a apresentação.

- Cada aluno deverá se responsabilizar pelo preenchimento da ficha de estágio, conforme modelo a ser encaminhado. Ela deverá ser entregue à professora no dia 13/06, juntamente com a autorização da escola ou outro ambiente para realização do estágio de observação. Uma cópia dessa autorização e dos termos de consentimento serão anexos do relatório. A ficha de estágio deverá ser assinada pela professora.
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